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Em 2017, somente 
nas rodovias 
estaduais de 
Florianópolis, 
ocorreram 1.016 
acidentes. Destes, 
337 motoristas 
estavam 
embriagados

ATÉ
QUANDO?

Apesar da existência da Lei Seca, 
parte da população prefere ignorar 
a regra e acaba causado acidentes 
– muitas vezes fatais • Página 5

Arquitetura
& decoração

CASA COR   Ambiente aconchegante • Página D3

Femina

Estação das flores chega com 
aura de tropicalismo, envolta em 

estampas de flores, folhas e pássaros

Espaços da mostra privilegiam o 
bem estar com muita criatividade

Foto: Mariana Boro

Foto: Giampaolo Sgura
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Confira nossa agenda completa no site

O Imagem da Ilha oferece 500
exemplares a mais nos seguintes

locais com reposição semanal:
Beiramar Shopping: Café Fanny (1º piso)
SC 401: Café Cultura (Primavera Garden)

e Café François 
Jurerê Internacional: Café Pão da Casa 

(Jurerê Open Shopping) 
Itacorubi: Mercado São Jorge 

#  C a r t a  a o  L e i t o r
Em menos de seis meses, o Su-

premo Tribunal Federal autorizou 
em duas ocasiões que a Câmara dos 
Deputados avaliasse a corrupção do 
mandato do presidente. Será que es-
se não seria o momento da socieda-
de fazer um “mea culpa” em outros 
pontos? Sim, pois o brasileiro sem-
pre foi um pouco ‘contrário’ a seguir 
as leis. A Lei Seca é uma delas.

É a hora de começarmos a ter 
uma postura como nação e de res-
peitarmos a leis, começando pela 
Lei Seca. Nós sabemos que é errado 
combinar bebida e direção, não por 
estarmos apenas colocando em risco 
nossa própria vida, mas a de outras 
pessoas também. É necessário colo-
car a mão na consciência: em vez de 
dirigir alcoolizado, tome um trans-
porte alternativo, vá de carona ou 
peça para uma pessoa sóbria pegar 
o volante. 

Este é o tema da nossa matéria 
de capa.  A reportagem é importan-
te e pertinente para refletir sobre 
a grande quantidade de acidentes 
causados por motoristas embriaga-
dos nas rodovias e ruas da Grande 
Florianópolis nos últimos meses. 

Outra matéria interessante é 
aquela em que voltamos a falar so-
bre poluição visual. Desta vez, trou-
xemos a entrevista com a Secretária 
Interina de Segurança Pública da 
Prefeitura Municipal de Florianó-
polis, Maryanne Mattos. De acordo 
com ela, a fiscalização é realizada 
diariamente, mas por que a popu-
lação ainda encontra excesso de mí-
dias irregulares pelas ruas da cida-
de? Confiram na matéria. 

Para o caderno Arquitetura e 
Decoração, nós trouxemos as novi-
dades da inauguração da Casa Cor 
2017 de Florianópolis. A ideia desta 
edição é um panorama convidativo 
para estar com a família, receber 
amigos e trocar confidências. Já no 
Femina, você confere os benefícios 
da dança e a importância de estar 
em dia com a saúde bucal do seu 
pet. 

Boa leitura!
Hermann Byron   

• onde encontrar: 

• exposição

Momento de Lazer
Em recente visita a Jurerê Internacio-

nal, a família de Renzo Menegon parou 
para um lanche na varanda da Padaria 
Pão da Casa, no Open Shopping.

Ao lado da mesa um expositor do 
Imagem da Ilha. Enquanto Melissa Sanzi 
folheava  o Caderno de Arquitetura e De-
coração, a filha Catarina lia o anúncio 
da Prefeitura de Florianópolis. sobre a 
adoção de cães. Para Renzo ter nas mãos 
um jornal impresso é ótimo. “O jornal es-
tá muito bonito, e lê-lo é um momento 
de prazer e lazer”, destacou.

• mensagem do leitor

Cão Sem Plumas
Deborah Colker faz em 

Cão sem plumas, baseado 
no poema homônimo de 
João Cabral de Melo Neto 
(1920-1999), seu primei-
ro espetáculo de temática 
explicitamente brasileira. O 
espetáculo é sobre coisas in-
concebíveis, que não deve-
riam ser permitidas, como a 
ignorância humana. Dia 21 e 
22/10, às 21h e 20h respec-
tivamente, no no Teatro Ade-
mir Rosa. Os ingressos estão 
à venda na Blueticket. Mais 
informações: 3664-2555

• dança
Álbuns Fotográficos

O Museu Histórico de Santa Ca-
tarina está com uma nova exposição 
aberta à visitação gratuita. A sala 5 
exibirá digitalmente parte do acervo 
fotográfico do presidente Washing-
ton Luís, e ex-governadores como 
Victor Konder, Adolpho Konder, An-
tonio Carlos Konder Reis, Jorge La-
cerda, entre outras autoridades. Até 
30/10, no MHSC. Mais informações: 
3665-6363 

Gambiarra Sonora
A “gambiarra”, na linguagem po-

pular, é entendida como sinônimo de 
algo improvisado, ou fabricado com 
materiais não convencionais. A expo-
sição “Gambiarra Sonora” apresenta 
objetos musicais feitos na gambiar-
ra, que tanto ressignificam a fun-
ção original das coisas como dão ao 
instrumento um toque especial. Até 
15/10, das 10h às 21h, no Museu da 
Imagem e do Som. Mais informações: 
3664-2653.

“50 anos de música”

• concerto

 Ícones da música brasileira, 
Toquinho, Ivan Lins e o gru-
po vocal MPB4, que fizeram 
história na MPB nos anos 70 
e 80, comemoram cinco dé-
cadas de estrada pelo Brasil 
em Florianópolis. O show 
lembrará as músicas mais 
famosas dos artistas. Dia 
22/10, às 20h, no Centro de 
Cultura e Eventos da UFSC. 
Os ingressos estão à venda 
na Blueticket. Mais informa-
ções: 3721-8720

Papas da Língua
A banda que será trilha 

da próxima novela das 18h, 
Tempo de Amar, fará show m 
Florianópolis. Os Papas es-
tão na turnê do DVD 20 anos 
de carreira. Dia 28/10, ás 
20h30, no Centro de Cultura 
e Eventos da UFSC. Mais in-
formações: 3721-8720

Tum Sound 
Os ritmos, melodias e harmonias vão tomar 

conta da capital catarinense. O Tum Sound Fes-
tival – 1º Festival Nacional de Música de Floria-
nópolis, terá a presença de João Bosco e de Rosa 
Passos, numa homenagem especial a Tom Jobim e 
importantes agentes da música nacional. De 10 a 
14/10, no Centro Integrado de Cultura (CIC). Mais 
informações: www.tumsoundfestival.com.br

• festival
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Fernanda Amaral

Sérgio Teixeira da Luz Júnior, 23 
anos, tomou uma atitude conscien-
te naquele sábado à noite antes de 
ir para uma festa no Norte da Ilha. 

Deixou o carro em casa e chamou 
um “Uber”, pois queria beber. Sér-
gio Orlandini Sirotsky, 21 anos, fez 
o oposto. Bebeu, dirigiu e acabou 
atropelando e matando Sérgio Tei-
xeira. A tragédia que aconteceu na 
SC-402, no entanto, não é um caso 
isolado. Juntamente com outras ro-
dovias estaduais de Florianópolis, a 
SC 402 foi palco de outros mil aci-
dentes, que deixaram 11 mortes pe-
lo mesmo motivo: a bebida.

O caso do atropelamento chamou a 
atenção dos moradores de 
Florianópolis. Sérgio Orlan-
dini Sirotsky, filho do dono 
da antiga RBS, não agiu de 
forma prudente como fez 
aquele que matou, e apesar 
disso, ainda continua solto, 
aguardando julgamento por 
homicídio – não foi decidido 
se culposo ou doloso.  A lei 
11.705, aprovada em 2008 
e mais conhecida como Lei 
Seca, é clara “Se beber, não 
dirija”. Porém, ela continua 
sendo ignorada por pessoas 
que insistem em arriscar a 
própria vida – e, mais impor-
tante que isso, a de outros.  

Os números são alarmantes. De acordo 
com o Relatório do Comando de Policia-
mento Militar Rodoviário de Santa Catari-
na (PMRV), em 2017, somente nas rodo-
vias estaduais localizadas em Florianópolis, 
ocorreram 1.016 acidentes, com 386 víti-
mas. Destes, 337 motoristas estavam em-
briagados, mas somente 47 foram presos. 
O Coronel Renato Cruz Júnior, da 1ª Regio-
nal da Polícia Militar afirma que o “brasilei-
ro só aprende [a não beber antes de dirigir] 
quando atinge o bolso ou alguém da família 

morre. É uma triste realidade”. 
Para ele, o que não faltam são opções 

para não precisar beber e dirigir, já que 
existe transporte público, táxi, serviços de 
transporte privados e carona.  “A pessoa 
só bebe e dirige porque quer. Infelizmente 
também existem muitas pessoas com um 
poder aquisitivo maior e acham que estão 
acima da lei, mas não estão. A lei vale para 
todo mundo”, conta. 

CULPA COLETIVA 
Perguntado sobre a frequência e lugares 

onde ocorrem blitz para fiscalizar quem es-

tá bebendo e dirigindo, o Coronel Júnior é 
categórico: a blitz é rotineira. Com as redes 
sociais, no entanto, quando a PM/SC come-
ça a fazer uma blitz, trinta minutos depois 
a notícia já foi espalhada e as pessoas evi-
tam passar pelo lugar onde a fiscalização 
está sendo realizada. “Isso dificulta nosso 
serviço. Quem faz esse tipo de postagem, 
pensa que está ajudando os amigos, mas 
está fazendo um desserviço para a cidade 
toda. A partir do momento em que o aviso 
é repassado, a pessoa – para não ser flagra-
da dirigindo embriagada – evita aquele ca-
minho e pode se envolver em um acidente. 
Pode tirar a vida de outro”, denuncia. 

Este tipo de atitude mostra que, mesmo 
com a fiscalização, as pessoas preferem ig-
norar a lei e o bom senso e continuar be-
bendo, dirigindo e matando. Casos não 
faltam. Em 2015, o jornalista Róger Biten-
court foi atropelado e morto na SC-401 por 
um motorista embriagado enquanto pe-
dalava no acostamento. Recentemente, o 
Procurador de Justiça Aor Steffens Miran-
da e seu amigo, o engenheiro João Carlos 
Schultz, foram mortos pelo mesmo motivo 
na Beira-Mar de São José: motorista em-
briagado – que ainda trafegava em alta ve-
locidade.

MAIS BLITZ?
O Coronel Júnior destaca que a PM/SC 

não possui condições de realizar mais blitz 
do que aquelas que já estão sendo feitas. 

De acordo com ele, fiscalizar o trânsito não 
é a única atribuição da polícia. “Nós ainda 
temos que fazer ronda nas ruas. Dependen-
do da festa, do tamanho dela, da quantida-
de de pessoas, a gente faz a blitz, a fim de 
proibir isso. Mas não temos condições de 
fazer todos os dias, todos os finais de sema-
na. Se houvessem condições logicamente 
nós faríamos”, revela. A solução para isso, 
de acordo com o coronel, é que as pessoas 
tomem consciência e não bebam antes de 
dirigir, ao invés de transferirem a respon-
sabilidade para o Estado e à PM/SC. 

CRIME
Suor em excesso, falar enrolado, tentar 

tocar a ponta do nariz com o dedo e errar, 
não conseguir andar em linha reta. Todos 
estes comportamentos suspeitos identifi-
cados pelo policial são argumentos para 
que o motorista com suspeita de embria-
guez seja levado para a delegacia.  Quem 
fizer o teste do bafômetro e atestar mais 
de 0,34 mg/L de álcool por litro de ar; ou 
fizer o exame sanguíneo e atestar mais de 
0,05 mg/L decigramas de álcool por litro 
de sangue, a pena é detenção de 6 meses a 
3 anos, 7 pontos na carteira, mais pena re-
lativa à infração. 

Se o motorista se recusar a fazer o tes-
te, também será conduzido à delegacia - a 
recusa é vista como ‘prova da embriaguez’ 
–, passará por exames da perícia e terá que 
pagar multa de qualquer maneira. De acor-
do com dados do Departamento Estadu-
al de Trânsito/SC, entre 2016 e 2017, 176 
motoristas foram multados por dirigir em-
briagado em Florianópolis.

Para ser considerada uma infração, ou 
medida administrativa, e não crime, é ne-
cessário que o teste do bafômetro ateste 
até 0,05 miligramas de álcool por litro de 
ar, ou qualquer valor acima de zero deci-
gramas de álcool por litro de sangue no 
exame sanguíneo. Neste caso a pena é uma 
multa de R$ 2.934,70, suspensão do direito 
de dirigir por 12 meses e recolhimento do 
CNH (Carteira Nacional de Habilitação).   

Para o Coronel Renato Júnior, “tudo de-
pende do metabolismo da pessoa. Cada 
corpo reage de uma forma. Têm pessoas 
que são mais ‘fortes e outras mais fracas 
pra bebida’. O negócio é nunca contar com 
a sorte: se você vai beber, vá de táxi, aluga 
uma van com os amigos, pega uma carona. 
Se diverte, bebe à vontade, mas retorna pra 
casa em segurança”, aconselha. 

EDUCAÇÃO
A Polícia Militar mantém há 19 anos 

um programa de Educação no Trânsito – o 
PROERD (Programa Educacional de Resis-
tência às Drogas e à Violência) – em que 
realiza palestras nas escolas públicas, pri-
vadas e comunitárias catarinenses capaci-
tando os estudantes a terem informações e 
habilidades necessárias para viver de ma-
neira saudável, sem drogas (lícitas e ilíci-
tas) e violência, afetando diretamente seu 
comportamento no trânsito. 

#   L E I  S E C A 

Em defesa da vida 
Apesar da existência da lei que proíbe combinar bebida alcoólica e direção, parte da população prefere 

ignorá-la e acaba causado acidentes – muitas vezes fatais

ESPECIFICAÇÃO	 SC400	 SC401	 SC402	 SC403	 SC404	 SC405	 SC406	 Acesso	Tapera

Acidentes com Vítimas      0    169     19    11    27   88   69        3
Acidentes sem Vítimas       3    314     30    28    71   116   64        4
Total de Acidentes       3    483     49    39    98   204   133        7
Veículos Envolvidos       5    952     92    63    201   401   248       12
Numero de Feridos       0    205     30    17    35   105   74        4
Numero de Mortos       0    9     0    0    0    1   1        0
Período - 01 de janeiro a 14 de setembro de 2017 
Do total, 337 motoristas estavam embriagados.
Fonte: PMRV                                     Fonte: Seção de Operações do Comando de Policiamento Rodoviário

RelatóRio acidentes e Vítimas em RodoVias estaduais em FloRianópolis

Coronel Júnior: “Muita gente foi 
autuada, muita gente já perdeu a 
vida, mas o que eu desejo é que a 
população se conscientize que dirigir 
embriagado é errado”

Foto: Larissa Gaspar 

Foto: Fernanda Amaral 

Em 2017, somente 
nas rodovias 

estaduais 
localizadas em 

Florianópolis, 
ocorreram 1.016 
acidentes, sendo 

que em 337 deles, 
os motoristas 

estavam 
embriagados
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Raul Sartori
raulsartori@raulsartori.com.br

# c o l u n a   p o l í  t i  c a

Foto: Divulgação

Privatização
Em outros tempos o simples anún-

cio de agora, de privatização da Ele-
trobrás, seria motivo de ruidosas ma-
nifestações de rua, acampamentos e 
“ocupações”  na Eletrosul, em Floria-
nópolis, onde fica uma de suas subsi-
diárias, com imensa cobertura da mí-
dia. A verdade é que o corporativismo 
agora tem medo de levar pedradas da 
população, indignada, e com razão, ao 
ver o quanto as estatais foram saque-
adas, literalmente. E com o conluio 
deste mesmo corporativismo.

Comparativo
A Zurich Airports, que assumiu 

recentemente a administração do 
aeroporto Hercílio Luz e garantiu 
que o empreendimento será entre-
gue até outubro de 2019, não escon-
de o nervosismo com seguidos pro-
blemas, agora interpostos por bu-
rocratas ambientais, na construção 
do novo acesso. Às vezes omissos, 
como é agora, noutras caprichosos, 
no mau sentido. É o pragmatismo 
e a honestidade suíça enfrentando 
a malandragem (em todas as suas 
versões) tupiniquim.

Universidades
Saiu ontem o Ranking Universitário Fo-

lha (RUF), da “Folha de S. Paulo”, e a UFSC, 
no momento sob açoites de um furacão, 
comparece em 6º lugar entre as melhores 
do país.  O ranking reúne e classifica 195 
instituições, públicas e privadas, a partir de 
cinco indicadores: pesquisa, internaciona-
lização, inovação, ensino e mercado de tra-
balho. Entre as 100 melhores, de SC com-
parecem ainda a Udesc (43ª), Univali (74ª), 
Furb (75ª), Unesc/Criciúma (76ª) e Univille 
(94ª).

Quem é
A delegada da Policia Federal em SC, 

Érika Marena, que esteve à frente das pri-
sões na UFSC, é notabilizada não só pelo 
combate severo à corrupção, mas por uma 
particularidade: não só sugeriu o nome La-
va Jato para operação que está botando na 
cadeia os mais notórios corruptos de toda a 
história recente do Brasil, como foi uma das 
principais integrantes da força-tarefa em 
Curitiba, antes de ser destacada, como uma 
espécie de promoção, para SC.

Desaforo
A juíza do trabalho Maria Beatriz Vieira 

da Silva Gubert, da 2ª Vara do Trabalho de 
São José, validou decisão de empresa pela 
demissão por justa de operadora de tele-
marketing que em diálogo com uma cliente, 
usou tom de desprezo, deboche e expres-
sões de baixo calão. Chega a cantar, con-
forme gravação anexada aos autos, “Otária, 
musiquinha pra ti”. Além da justa causa foi 
indeferida a emissão de guias para levanta-
mento do FGTS e habilitação ao programa 
do seguro desemprego.

Direito de propriedade
Está para ser julgada no Supremo Tri-

bunal Federal  mais uma arbitrariedade 
ambiental contra SC. É uma ação direta de 
inconstitucionalidade em que o governador 
Raimundo Colombo questiona a lei federal 
9.985/2000 e decretos, de 2004 e 2005, 
que, em ato unilateral, ampliaram os limi-
tes dos Parques Nacionais das Araucárias e 
da Serra do Itajaí e Estação Ecológica Mata 
Preta,  ofendendo o comando constitucio-
nal que exige lei em seus aspectos formal e 
material, e o direito de propriedade.

Hostil
Raiva, muita raiva do Instituto Chico 

Mendes de Conservação da Biodiversi-
dade (ICMBio), foi o que se percebeu na 
última audiência pública na Assembleia 
Legislativa, para discutir a situação das 
obras do novo acesso ao Aeroporto In-
ternacional Hercílio Luz. Convidado, 
não compareceu. Sempre faz assim, 
com arrogância e má vontade. Por isso 
não se sabe seu posicionamento sobre 
o traçado proposto para um trecho que 
passaria em área de preservação.

Descrédito
O contribuinte catarinense mais cons-

ciente perde o crédito que ainda sobra nas 
instituições ao saber que não raro o nosso  
Ministério Público fica esperando audito-
rias do Tribunal de Contas do Estado quan-
to a malfeitos diversos para, só depois dis-
so, agir. Caso contrário, nada acontece. So-
corro!

Vigarice
Os prefeitos de SC “selecionados” pela 

mais que conhecida vigarista União Bra-
sileira de Divulgação para receber, dia 15 
passado,  em Recife, o título de “Melhor 
Prefeito do Brasil” deste ano, são os de Cri-
ciúma, Ibirama,  Erval Velho, Irani, Gravatal, 
Orleans, Canoinhas, Braço do Norte, Vidal 
Ramos, Tunápolis, Chapecó, Campos Novos, 
Blumenau, Concórdia, Joinville, Laguna, Bel-
monte, Curitibanos, Navegantes, Itapiranga, 
São Ludgero, Schroeder, Bombinhas, Cam-
po Alegre, São José, Balneário Gaivota, Ipira 
e Mafra.

Soberba 
O senador Roberto Requião (PMDB-PR), 

notável por opiniões esquisitas, apresen-
tou projeto de lei propondo o fim do tra-
tamento cerimonioso para as autoridades, 
preservando apenas os termos “senhora” e 
“senhor”. Foi, lógico, uma resposta à reação 
de   procuradora da República, chamada de 
“querida” pelo ex-presidente Lula durante 
depoimento ao juiz Sérgio Moro, em Curiti-
ba. Pediu “o tratamento protocolar devido”, 
que seria “excelência”,  “doutora”, “meritís-
sima”... Arrogância total. Essas pessoas tem 
que saber que antes de serem autoridades, 
são pessoas iguais perante a lei, e como ser-
vidores públicos devedoras da obrigação de 
prestar serviço com qualidade, sem deman-
dar tratamento majestoso.

Tornozeleira
A Comissão de Constituição, Justiça e Cidadania (CCJ) 

aprovou por unanimidade projeto de lei do senador Pau-
lo Bauer (PSDB-SC) propondo que condenados monito-
rados eletronicamente passem a arcar com o custo da 
tornozeleira. Caso não haja recurso para votação em ple-
nário, o projeto segue para a Câmara dos Deputados.

Bestialidade
O TJ-SC confirmou condenação, que somada é de 46 anos e seis meses de 

reclusão, a quatro homens por estupro coletivo de duas garotas, de 15 e 19 
anos, em abril de 2016 em município do Oeste, após o final de baile em zona 
rural. Em seu voto, o  desembargador Sérgio Rizelo escreveu: “O estupro é a 
expressão mais odiosa do desprezo pela condição feminina; é um modo de 
demonstrar o poder do macho brutal que exibe sua bestialidade ao subjugar 
pela violência”.

Tudo dominado
O crime está disseminado até em cida-

des e regiões que pareciam um paraíso em 
SC, como o Planalto Norte.  Foi um paraí-
so. Só na semana passada uma juíza da co-
marca de Canoinhas expediu 99 mandados 
de prisão e busca e apreensão referentes a 
dois processos que apuram a atuação de in-
tegrantes de facção criminosa em diversas 
atividades ilícitas, principalmente o tráfico 
de entorpecentes.

A coluna do Raul 
continua. Basta acessar 

o QR Code!
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Da redação

Um dos espaços verdes mais conhe-
cidos e queridos de Florianópolis 
está começando a ser revitalizado. 
O Largo Benjamin Constant, com 

quase 2,1 mil m² entre as ruas Almirante 
Alvim e Victor Konder, virou um canteiro 
de obras no inicio do mês. A movimentação 
de operários deve prosseguir até março de 
2018, data anunciada para o final dos traba-
lhos. É a grande novidade do ano do projeto 
“Boa Praça”, da W Koerich Imóveis, e tam-
bém a concretização de um sonho do casal 
Walter Osli Koerich e Linda Koerich, pessoas 
apaixonadas por Florianópolis.

A iniciativa guarda fortes laços com a his-
tória da família. Foi na região do Largo Ben-
jamin Constant que funcionou o primeiro 
supermercado ‘pegue e pague da Ilha’, o Su-
permercado Koerich, em 1962. Também foi 
nela que Walter e Linda Koerich moraram 
com os filhos durante longo tempo, numa 
casa que depois cedeu espaço ao Condomí-
nio Residencial Linda Koerich.

A revitalização do Largo Benjamin Cons-
tant, também conhecido como Praça do 
Avião ou Pracinha do Kioski (anos 1970), 
foi aprovada pelo Instituto de Planejamen-
to Urbano de Florianópolis (IPUF), Comcap 
e Floram, e tem o apoio da Prefeitura de Flo-
rianópolis e da Associação FloripAmanhã. O 
Boa Praça já revitalizou e adotou 13 espaços 
públicos na cidade.

A nova praça vem com a assinatura do 
paisagista Jordi Ribeiro - o mesmo da Praça 
Celso Ramos -, sob supervisão do engenhei-
ro Felipe Koerich e da arquiteta e urbanista 
Ana Carolina Ogata, ambos da W Koerich 
Imóveis. Para Jordi, o projeto do Largo Ben-
jamim Constant é um dos maiores desafios 
que já enfrentou, pois o local sofreu ao lon-
go dos anos diversas intervenções, sem pla-
nejamento. “Foram plantadas mais árvores 
do que a área comportava e o resultado é 
que passou a existir uma disputa por espa-
ços. Foi necessário selecionar as que podiam 
permanecer, as que precisa-
vam ser podadas e as que de-
veriam ser retiradas” explica.

Um dos trabalhos mais 
marcantes e importantes do 
local é o petit-pavé, uma obra 
do artista plástico Hassis 
(1926-2001) e que se encon-
tra em estado deteriorado, 
o que torna o projeto ainda 
mais desafiador. O principal 
objetivo é recuperar todos os 
desenhos originais, colocados 
em 1965 sob a supervisão do 
próprio Hassis. Eles ilustram 
o cotidiano da comunidade 
da época, sendo o desenho do avião, em me-
mória à queda de um avião da Esquadrilha 
da Fumaça em 1961, o mais memorável.

Para Salomão Sobrinho, representante do 
Grupo de Revitalização de Espaços Urbanos 
e Meio Ambiente, da FloripAmanhã, a revi-
talização e adoção do Largo Benjamin Cons-
tant “significa beleza, conforto, segurança e 

bem-estar para os habi-
tantes da região e pesso-
as que visitam a cidade. 
O Largo tem uma história 
relevante para Florianó-
polis”.

Além da seleção das 
árvores e da recuperação de todo o petit-
pavé, o projeto prevê a  instalação de novos 
bancos, lixeiras, paisagismo, iluminação e a 
reestruturação do quiosque e do ponto de 
táxi. A sinalização receberá a inspiração de 
grandes centros culturais, com placas indi-
cando a distância de diversos pontos do cen-
tro da cidade.

Vida nova ao Largo Benjamin Constant
Revitalização do espaço é uma parceria entre o poder público e a W Koerich Imóveis

Fotos: W Koerich Imóveis/Divulgação

O primeiro registro catalogado sobre 
o Largo Benjamin Constant é encontrado 
no Mapa de Alfredo d’Escragnolle Taunay 
- Presidente da Província de Santa Catari-
na, de 1876. Nomeado Largo da Princesa, 
o local contribuiu na expansão da cidade 
sobre as colinas, interligando uma rede 
viária. Por volta de 1907, quando o Go-
verno Municipal abriu concorrência para 
promover novas obras de expansão na re-
gião, o Largo da Princesa recebeu o nome 
de Largo Benjamin Constant, em home-
nagem a Benjamin Constant Botelho de 
Magalhães, militar, engenheiro, professor 
e estadista brasileiro.

Nesses 100 anos, um acidente mar-
cou a história do lugar. Aconteceu duran-
te uma apresentação da Esquadrilha da 
Fumaça, em 1961, em comemoração aos 
festejos da entrega de espadins aos novos 
oficiais do Curso de Formação de Oficiais 
da Polícia Militar do Estado. Dois aviões 

se chocaram. O avião pilotado pelo tenen-
te-aviador Durval Pinto Trindade caiu na 
parte norte da praça, rompendo fios de 
alta tensão e batendo no solo, projetando-
se até a garagem da casa de Paulo Vieira 
da Rosa (o General Rosinha).  A aeronave 
ficou completamente destruída e o piloto 
morreu. O General Rosinha foi prefeito lo-
go depois, entre os anos de 1964-1966.

O Largo Benjamin Constant viveu 
uma fase de efervescência cultural nos 
anos 1970, quando existiam na cidade 
dois pontos de encontro da juventude: a 
Avenida Beira-Mar Norte e o Bar do Kio-
ski, onde hoje funciona a floricultura. A 
Turma do Kioski, como ficou conhecida, 
atraía diferentes gerações e ajudou a que-
brar velhos costumes e tabus da socieda-
de da época.

Nomes conhecidos como Cacau Me-
nezes, Karin e Ricardinho Machado, Deba 
Alcântara, Celso Ramos Neto, Rosangela 
Witthinrich, Rô Koerich, Nenem Alves, 
Beto Stodieck, Denise Richard, Rômulo 
Azevedo, Max Moura, Luiz Paulo Peixo-
to, entre tantos outros, fizeram história e 
deixaram sua contribuição para a história 
do Kioski. Gilberto Gil é um nome famoso 
que esteve no local.

A praça dos tempos atuais é rodeada 
por edifícios, a grande maioria residen-
ciais. O Hippo e outros empreendimen-
tos dão vigor comercial à região. Algumas 
casas resistem ao tempo e hoje servem 
como endereço para o universo da eno-
gastronomia, com destaque para o res-
taurante Bistrô do Jardim. Um dos mora-
dores mais célebres do Largo é o ex-go-
vernador Colombo Machado Salles, de 91 
anos.

Um lugar recheado de histórias
Obras no antigo Largo da Princesa 

trarão melhorias como novo 
paisagismo e desenhos de Hassis 

recuperados 

Walter e Linda 
Koerich, padrinhos 
do projeto que 
está mudando a 
paisagem de uma 
das principais 
praças de 
Florianópolis 
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#   M I N H A  F L O R I P A

Fernanda Amaral

Na edição 402 do Imagem da Ilha, 
foi publicada uma reportagem 
intitulada “Poluição Visual”, que 
trouxe os principais pontos 

da Lei Cidade Limpa, que pretende 
acabar com o excesso de mídia exter-
na na cidade de Florianópolis e mídias 
irregulares que prejudicam a visibili-
dade de prédios tombados, pontos tu-
rísticos, placas de trânsito. Estas pro-
pagandas acabam formando um aglo-
merado visual e poluindo visualmente 
a cidade. 

Movimentos que lutam pela requa-
lificação dos espaços públicos de Flo-
rianópolis, pela melhoria da cultura 
urbana e a qualidade urbana, como o Tra-
ços Urbanos e o Floripa Cidade Limpa vêm 
ganhado mais e mais adeptos à medida que 
a poluição visual incomoda a população. As 
pessoas perguntam “por que essas mídias 
externas não são retiradas? Por que não 
ocorrem fiscalizações frequentes? ”.  

O órgão responsável pela fiscalização 
das mídias irregulares é a Secretaria de 

Meio Ambiente, Pla-
nejamento e Desen-
volvimento Urbano, 

que é subordinada à Secretaria de Segu-
rança Pública. De acordo com a Secretária 
Interina de Segurança Pública da Prefeitura 
Municipal de Florianópolis (PMF), Maryan-
ne Mattos, a fiscalização é realizada diaria-
mente, mas “as publicidades irregulares em 
áreas públicas ou privadas dependem de 
processo próprio para realizar sua retirada. 
Dependendo do caso, que pode variar para 

conforme a legislação, o 
responsável é notificado e 
tem um prazo para fazer a 
regularização ou a retira-
da da publicidade. “Caso a 
publicidade não seja reti-
rada dentro do prazo esta-
belecido na notificação, a 
multa definida na lei com-
plementar nº 422/2012 é 
de R$ 10.000,00”, conta a 
secretária. 

“Existem duas leis que 
tratam da publicidade no 
município de Florianó-

polis. A lei complementar nº 422/2012 - a 
lei geral para o município - e a lei comple-
mentar nº 486/2014, que rege as regiões 
consideradas como patrimônio histórico. 
De acordo com Maryanne, “o fato do esta-
belecimento solicitar Alvará de Funciona-
mento não implica que ele irá fazer uso de 
publicidade, como é o caso das empresas 
que atuam dentro de shoppings, galerias 
e prédios”, explica. Ou seja, fica a cargo do 
responsável pela empresa se informar so-
bre a Lei Cidade Limpa e se fará uso de mí-

dia externa como forma de publicidade.
Outra mídia externa que costuma inco-

modar a população é a chamada “frontli-
ght”, aquelas “televisões” gigantes de LED 
com alta luminosidade, em que propagan-
das de diferentes empresas se revezam. Al-
guns reclamam da quantidade delas, outras 
da intensidade da luminosidade. Sobre is-
so, Maryanne atesta que “a legislação atual 
para as publicidades do tipo frontlight, es-
tabelece critérios de tamanho, porém não 
aborda a questão do impacto visual nos ci-
dadãos em relação à sua percepção visual 
ou comportamental. 

Cadê a fiscalização?
Existem muitos casos de excesso de mídia externa irregular na cidade, mas Prefeitura de Florianópolis 

raramente faz a retirada das propagandas

Acesse o QR CODE 
e confira a Lei Cidade 

Limpa na íntegra 

Encontrou alguma mídia externa 
irregular e gostaria de denunciar? 

As denúncias podem ser feitas em 
uma unidade do Pró-Cidadão ou no 
link de ouvidoria no site da Prefeitura

Falta de 
fiscalização das 

autoridades e falta 
de conhecimento 

da população 
fazem com que 

a publicação 
indevida em 

excesso se torne 
problema urbano
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Urbano Salles
urbanosalles@uol.com.br

Fantasiadas e 
felizes: Maristela 
Quirino, Gysmery 
Henning, Sonia 
Klann e Daniele 
Correa formaram 
quarteto cheio de 
estilo na Magic 
Island 

Foto: Ângelo Santos 

Foto: Larissa Trentini

Fernanda 
Kellers e Paula 
Siqueira no 
comando do 
coquetel que 
reuniu belas na 
Dressy  

Verde em volta
O senador Paulo Bauer comprou 

uma casa em um condomínio resi-
dencial em Rancho Queimado, ao la-
do do CTG. Volta e meia, ele e a famí-
lia refugiam-se no local para descan-
sar e curtir.

Excesso de luz
A estrutura para a prática de vôlei 

instalada na Beira-Mar Norte gerou um 
efeito colateral indesejável. A forte ilumi-
nação de LED voltada para o mar “domi-
na” a visão a distância - e comprometeu a 
beleza da paisagem noturna da avenida, 
cartão-postal da cidade.

Em casa
A reunião do Diretório Municipal do 

PMDB de Florianópolis no último dia 14 
não foi restrita a peemedebistas de car-
teirinha. O deputado federal Jorginho 
Mello, do PR (Partido Republicano), foi 
ao encontro e chegou a discursar. A pre-
sença teve uma justificativa: o parlamen-
tar, que votou pelo prosseguimento da 
primeira denúncia contra o presidente 
Michel Temer (PMDB), é pai do secretá-
rio da Casa Civil de Gean Loureiro, Filipe 
Mello.

  

Iguaria da Ilha
Começa no próximo dia 11 a 18ª edi-

ção da Fenaostra. Esse ano, a festa, tra-
dicionalmente realizada no CentroSul, 
acontecerá pela primeira vez no Mercado 
Público e Largo da Alfândega. A progra-
mação oficial começará antes mesmo da 
abertura do evento. Dias 5 e 6, o Curso 
de Gastronomia da Estácio Florianópolis 
promoverá o terceiro Concurso Gastro-
nômico Fenaostra Creative City, aberto a 
estudantes e profissionais. Os vencedores 
das duas categorias ganharão viagens.

Point garantido
Sócios do Le BarBaron confirmam que, 

apesar da ressaca que causou destruição 
na areia e no gramado, a casa já se prepa-
ra para a próxima temporada. Os prejuí-
zos diretos na área do empreendimento 
foram pequenos. A recuperação da Bra-
va e outras praias atingidas pela força do 
mar virou prioridade para a Prefeitura. 
Situação de emergência já foi decretada 
e recursos federais estão sendo pedidos 
para tentar minimizar os estragos antes 
da chegada dos turistas.

Tesouro na rodovia
Os filhos de Eli Heil, que faleceu no último dia 10, es-

tão com um grande desafio pela frente: manter o acervo 
e lançar novos projetos para o “Mundo Ovo”, na SC-401. 
Admiradores defendem que o museu criado pela saudosa 
artista plástica ganhe mais visibilidade, atraindo também 
turistas. Atualmente, as visitas precisam ser agendadas 
por telefone ou e-mail.

Danúbio Azul
Mylene Pítsica Marques está à frente 

da organização da festa de 15 anos da fi-
lha Letícia, na última sexta-feira de outu-
bro, no Café de La Musique.  Vestida por 
Nilma Vieira, a aniversariante irá dançar 
a valsa dos padrinhos com Demósthenes 
Dimatos e Célio Struwe.

Sons daqui
Um mix balanceado de nomes nacio-

nais e locais compõe a programação do 
TUM Sound Festival, que começa dia 10, 
no CIC. Ao lado dos consagrados João 
Bosco e Rosa Passos, estarão, entre ou-
tros, a cantora, pianista e compositora 
Denise de Castro e o violonista Guinha 
Ramires, de Florianópolis.

 Show nos ares
A Esquadrilha da Fumaça está de vol-

ta. Sem se apresentarem na cidade desde 
2012, os acrobatas da FAB riscarão o céu 
sobre a região da Beira-Mar Norte e Beira-
Mar Continental no próximo dia 14, às 15h.   

 Fã famosa
Luciana Petrelli cada dia mais fe-

liz com o sucesso musical da filha, Gaia. 
Nas redes sociais, sobram elogios ao no-
vo disco da compositora, arranjadora e 
saxofonista. O mais recente - e significa-
tivo - deles veio da cantora Joyce, artista 
de grande popularidade entre o final dos 
anos 1970 e início dos anos 1980. Se-
gundo ela, Gaia faz “música criativa para 
quem tiver ouvidos para ouvir”. Comida na balança

Oito restaurantes de Florianópolis participam do concurso “O Quilo é Nosso”, 
promovido pela Abrasel. Na primeira etapa, que começou dia 11, os internautas 
estão convidados a eleger o melhor buffet a quilo da cidade. Na sequência, um 
júri técnico escolherá os campeões estaduais e nacional. O Brasil foi pioneiro 
nesse tipo de serviço. O primeiro restaurante do gênero nasceu em Belo Hori-
zonte, em 1980.

Pulseira de ouro
Já experiente no mercado, Cléo 

Vavassori está lançando o serviço 
“Atelier Vip” para quem tem joias da-
nificadas em casa. Vai buscar as pe-
ças e depois providencia o conserto. 
Paralelo a isso, para aprimorar seu 
lado empreendedora, ela tem ido a 
eventos sobre novos negócios no Se-
brae e outras entidades.

Peneira no campo
O Avaí abriu nova oportunidade de 

inscrições para selecionar atletas que so-
nham em jogar no clube. 

Apresentaram-se cerca de 300 candi-
datos na faixa dos 12 aos 17 anos. 
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Arquitetura
& decoração

/imagemdailha 6.352 @jornalimagemdailha

Casa Cor 2017 de Florianópolis 
prioriza um panorama 
convidativo e aconchegante 
para estar com a família e os 
amigos

Proporcionar 
um espaço 
para debates e 
exibição de curtas 
é a proposta do 
Gastrocine, de Cris 
Passing 

• Página D3
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Novo olhar
Na reta final para repaginar a sua casa 

em 2017 e prepará-la para as festas de final 
de ano, a Casa Cor SC, que segue até o dia 22 

de outubro, oferece um novo 
olhar à arquitetura e também 
é uma ótima opção para ins-
pirar ideias, buscar bons pro-
fissionais. Além disso, é um 
entretenimento para toda a 
família. Quando estiverem 
por lá, não deixem de curtir 
também a Praça Getúlio Var-
gas, uma parceria do poder 

público e privado!
Dentro da temática ainda de um novo 
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reito que a nossa cidade tem diante destas 
parcerias.

TOQUE GREEN

• Paula Papéis e Tecidos
Rua Almirante Lamego, 1455 - Loja 12, Centro
Fone: 3222-8391 WhatsApp 99919-1379 
www.paulapapeis.com.br/
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Costa Esmeralda, na Sarde-
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Representação
internacional       

O arquiteto e urbanista bra-
sileiro Roberto Simon é novo 
vice-presidente da União Inter-
nacional dos Arquitetos (UIA) 
para as Américas (Região 3). 
A eleição ocorreu no sábado, 
dia 9 de setembro, em Seul, na 
Coréia do Sul, durante o 26º 
Congresso Mundial de Arqui-
tetos UIA.2017.SEOUL. Ele é 
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um cargo na direção executiva 
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ram Jaime Lerner (presidente 
2002/2005) e Miguel Pereira 
(vice-presidente das Américas 
entre 1999 e 2002). 

CASA COR SC 2017 
Os arquitetos Anna Maya e Anderson Schuss-

ler , inspirados na arquitetura das catedrais gó-
ticas, criaram para a Casa Cor SC 2017 o “Living 
para rezar...e Amar! ”. A pegada religiosa está 
na obra de arte encomendada ao artista plásti-
co e grafiteiro Driin. A tela “Catedral”,com 4,5m 
x 2,00m é um dos destaques do ambiente, que 
apresenta um ar clássico despojado já caracterís-
tico da dupla. A mostra segue até dia 22 de outu-
bro na Praça Getúlio Vargas, 194, centro.

Petit Pave 2
Em continuação a nota da edição anterior, a 

Wkoerich anunciou a adoção da Praça Benjamim 
Constant. Será feita a revitalização de toda a pra-
ça, em que a premissa é seguir o projeto original da 
paginação do “petit pavê”. Leia mais na matéria da 
página 6 deste caderno. 
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#  M O S T R A

Arte do Encontro
 Ambientes da Casa Cor 2017 privilegiam o bem estar com muita criatividade, alta tecnologia e, 

principalmente, aconchego
Maristela Amorim

O que é essencial para viver? A 
CASA COR 2017 – Edição Flo-
rianópolis revela um panorama 
convidativo para estar com a 

família, receber amigos, trocar confidên-
cias e até levantar bandeiras, sempre num 
clima muito harmonioso. E encantador! A 
começar pela Sala Cor de Rosa e Carvão, da 
arquiteta Juliana Pippi, um living de 110m² 
pensado para mulheres contemporâneas, 
fortes, decididas, e ao mesmo tempo deli-
cadas. A inspiração veio de um das 
músicas de Marisa Monte – que dá 
nome ao espaço -, com detalhes de 
pura poesia no ambiente que inte-
gra hall, salas de estar e de jantar, 
bar e lavabo.

Rosa, nude, branco, preto e gra-
fite se entrelaçam nos cuidadosos 
detalhes do projeto de aura cos-
mopolita e matérias-primas de alta 
tecnologia. Livros de arte, obras de 
Tomie Ohtake, Eloá Carvalho, Nina 
Lima, Jacqueline Terpins,  Renata Moura, 
Heloísa Galvão e Carol Gay, e peças do pre-
miado designer catarinense Jader Almei-
da estão por todos os lados. Os contrastes 
são outra grata surpresa: ripas naturais no 
forro, carvalho americano no piso, ilumi-
nação mimetizada, tapeçaria artesanal e 
grafismos autorais da arquiteta. Alexandre 
Müller e Marcelo Wolschick, do escritório 
Haus Engenho, fogem de rótulos e gêneros, 
e se valem da estética e elegância do preto 
como ponto de partida para um ambiente 
requintado e envolvente. O projeto lumi-
notécnico foca detalhes que se sobressaem 
nas duas áreas comuns - Living Bar e Jan-
tar Back to Black -, desenhado para acolher, 
agrupar, pequenas ou grandes reuniões. 

Destaque para as luminárias que reme-
tem a troncos ocos de árvore e para as pin-
turas do artista plástico Diego de Los Cam-
pos - que imprime sedutores pontos de luz 
sobre o preto protagonista. O tom eleito 
está essencialmente nas paredes e em ob-
jetos, mas permite interessantes jogos com 
o cinza e o branco, que estão no sofá de li-
nho, na grande mesa de jantar, nas cadei-
ras, no tapete e também nos buffets. Sem 
nenhuma explosão; tudo muito interessan-
te. Alcides Theiss e Rosane Girardi também 
brindam a arte de sugestivos encontros, 
buscando referências nas antigas salas de 
visita características dos anos 1970. Entre-
tanto, ao invés de um espaço morto, eles 
imprimiram muita vida no ambiente Um 
Estar Para Todos. A ideia é de incentivar o 
convívio dos pais, filhos e seus amigos, com 
toda a tecnologia possível, especialmente 
através de sistemas de streaming. E um su-
porte admirável!

Sofás e pufes confortáveis, mesas de 
apoio, frigobar ocupam 72m² e conjugam 
o verbo conectar da forma mais plena pos-
sível, com atrativos para todas as idades. 
Móveis modulares, formas divertidas, me-

sa oval de Ruy Othake, poltrona 
Louis Henrique, mesa-macaco 
de Henrique Steyer, um balanço 
pendurado no centro da sala e televisão de 
75 polegadas de alta resolução são um con-
vite a novas experiências em espaços efe-

tivamente usáveis – e com todo o 
requinte característico dos projetos Theiss 
Girardi.

Cris Passing segue o mesmo contexto, 

com foco num cenário cultural. A arqui-
teta assina o GastroCine – sala de cinema, 
lounge e bar -, propondo encontros para 
debates e exibição de curtas, que têm acon-
tecido com frequência durante a mostra. A 
proposta, porém, é de um espaço inspira-
dor para receber amigos dispostos a degus-
tar boa comida e bebida enquanto acompa-
nham partidas de futebol, assistem filmes e 
séries, curtem shows. Tudo amparado em 
um espetacular sistema de áudio e vídeo 
que mexe com a emoção.

Mas não só isso. O maior espaço da CA-
SACOR 2017 – Edição Florianópolis, com 
164,07m², é estimulante. Acolhe conforta-
velmente mais de 50 pessoas sentadas em 
bancos, cadeiras, pufes, poltronas e em so-
fás - um, de cinco metros, exatamente de 
frente para a tela de 133 polegadas; outro, 
arredondado, perfeito para rodas de con-
versas. A simetria aqui é um aspecto a ser 
observado com atenção. A ideia da profis-
sional foi de respeitar as linhas da bela ar-
quitetura do prédio centenário. E o resulta-
do é mesmo primoroso.

Fotos: Denilson Machado

Sala Cor 
de Rosa e 
Carvão, de 
Juliana Pippi 
foi inspirada 
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Monte 
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Proporcionar 
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para 
encontros, 
debates e 
exibição de 
curtas é a 
proposta do 
Gastrocine, de 
Cris Passing 
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Flores e pássaros 
exuberantes estampam 

delicadamente as 
coleções do verão 2018

Além das 
estampas, a 
inspiração 
aparece na leveza 
dos tecidos , 
trazendo um 
resultado leve e 
sensual
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É importante incluir na rotina de 
cuidados a escovação dos dentes 
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A Companhia de Dança Déborah Colker virá a 
Florianópolis nos dias 21 e 22 de outubro para 
apresentar seu espetáculo “Cão sem Plumas”. 
Criada em 1994 pela coreógrafa que dá nome ao 

grupo, a companhia já se apresentou em diversos países e 
Déborah Colker recebeu, em 2001, o prêmio Laurence Oli-
vier Award, na Grã Bretanha, o mais importante prêmio 
europeu nas artes cênicas. Em 2009, Déborah foi convida-
da a dirigir um espetáculo do Cirque du Soleil, dada à sua 
capacidade de inovação na linguagem da dança! O próprio 
Cirque du Soleil é um exemplo e tanto da transformação 
do circo pois deu ao movimento humano um protagonis-
mo jamais visto em espetáculos circenses anteriores. A co-
reógrafa foi a responsável pela abertura dos Jogos Olímpi-
cos de 2016, no Rio de Janeiro, mais uma vez enaltecendo 
que arte e esportes são áreas da expressão do movimento.

A busca pela inovação, portanto, tem dado o tom à ati-
vidade humana contemporânea e, no segmento fitness, 
não poderia ser 
diferente. Além 
dos já conhecidos 
e eficientes méto-
dos de treinamen-
to, as novidades 
não param de sur-
gir. Se o balé já foi 
considerado uma 
atividade que de-
veria ser iniciada 
cedo na infância, hoje em dia há muitas chances de pes-
soas adultas viverem ou reviverem o encanto dos baila-
rinos: são as aulas de Power Ballet, em que os exercícios 
comumente executados pelos bailarinos para garantir for-
ça, flexibilidade e leveza no palco são utilizados em aulas 
super eficientes para pessoas de todas as idades sem, no 
entanto, o compromisso das apresentações. Trata-se do 
treinamento característico do balé desenvolvido ao longo 
de anos de história desse estilo, disponível para quem qui-
ser experimentar. O resultado é um corpo forte, flexível e 
suave!

Também a dança contemporânea, que como nos espe-
táculos de Déborah Colker, agrega a energia de gestos es-
portivos, torna-se uma opção de treinamento para quem 
quer complementar modalidades conhecidas no universo 
fitness. A High Intensity Dance Mix traz a proposta de unir 
coreografias e gestos esportivos comumente executados 
nas artes marciais e nos esportes em uma aula vibrante, 
energética e totalmente sincronizada com músicas de ba-
tidas bem marcadas, misturadas em coreografias altamen-
te criativas, mas fáceis de aprender.

Enfim, Power Ballet e High Intensity Dance Mix, duas 
modalidades perfeitas para trabalhar corpo e mente ao 
mesmo tempo, numa proposta mindfulness, em que os 
resultados no condicionamento físico são obtidos através 
de uma entrega prazerosa à dança, à descoberta de novas 
possibilidades individuais que, talvez, não fossem revela-
das senão pela mágica que envolve cada movimento hu-
mano e a liberdade de mover-se com ritmo, com arte, com 
leveza! Somos livres e festejamos nosso corpo e nossa li-
berdade dançando! Vem!

www.betteryou.com.br

#  BEM-ESTAR

Diretora da Academia BetterYou 
Por Suzana Dallanhol 

Estacionamento
GRATUITO!  

O fitness na linguagem
da dança

Dois estudos sobre terapia de reposição hormonal 
na mulher, The Women’s Health Initiative (WHI) 
foram desenhados por 
pesquisadores norte-

americanos para avaliar os riscos e 
benefícios da terapia de reposição 
hormonal, aplicada com a finalida-
de de prevenção de doenças crôni-
cas.  Os estudos foram conduzidos 
predominantemente em mulheres 
saudáveis após a menopausa, com 
idade entre 50 e 79 anos, e testa-
ram as formulações mais comuns 
de terapia de reposição hormonal 
prescritas na época do início do 
acompanhamento. Estrogênio e 
progesterona foram prescritos para mulheres com útero 
intacto enquanto o estrogênio sozinho foi prescrito para 
mulheres sem útero. 

O estudo com estrogênio e progesterona foi interrom-
pido precocemente após 5,6 anos devido ao risco aumen-
tado de câncer de mama e porque os riscos estavam sendo 
maiores do que os benefícios. O estudo com estrogênio so-
zinho foi interrompido após 7,2 anos devido ao risco au-
mentado de AVC isquêmico. As pesquisas foram publica-
das no começo dos anos 2000.

No entanto, uma nova análise realizada recentemente 

com este grupo de mulheres - num acompa-
nhamento por um período de 18 anos - mos-
trou que a terapia de reposição hormonal uti-
lizada na época, e comparada com placebo, não 
aumentou o risco de morte de causa vascular, 
por câncer ou por todas as causas. O resultado 
foi diferente dos primeiros estudos.

Para a mortalidade específica por câncer de 
mama, o grupo do estrogênio mais progestero-

na mostrou uma leve tendência ao aumento do risco em 
relação ao grupo placebo, enquanto que o grupo do estro-
gênio sozinho mostrou uma significativa redução do risco. 

Um ponto chave frequen-
temente subestimado, consi-
derando os achados dos es-
tudos originais do WHI, é que 
nenhum dos estudos foi dese-
nhado para avaliar benefícios 
e riscos da terapia hormonal 
no manuseio de sintomas da 
menopausa.  Ao invés disso, 
ambos os estudos foram dese-
nhados para avaliar os benefí-
cios e riscos da terapia hormo-
nal na prevenção de doenças 
crônicas, incluindo doença car-

diovascular e cânceres. As pesquisas foram interrompidas 
precocemente quando ficou evidente que a terapia de re-
posição hormonal não teve efeito na prevenção de eventos 
cardiovasculares.

A mensagem que fica depois desta nova análise é que 
a terapia de reposição hormonal na mulher após a me-
nopausa têm efeito benéfico nos casos com sintomas im-
portantes e pode ser usada. No entanto, devemos sempre 
pesar os riscos nos casos que apresentam uma tendência 
maior para eventos isquêmicos cardiovasculares e cânce-
res, especialmente o de mama.

# M E D I  C I  N A  P R E V E N T I  V A

Médico cardiologista
Por Dr. Jamil Mattar Valente

Terapia de reposição 
hormonal na mulher na 

menopausa e a mortalidade 
em longo prazo 

Colírio bem aplicado
# OFTALMOLOGIA

O colírio é um medicamento utilizado 
normalmente por quem tem frequen-
te irritação nos olhos ou trata de algu-
ma enfermidade ocular. É por isso que 

existem diversos tipos do remédio, com diferen-
tes composições e indicações, que devem ser uti-
lizados com bastante cautela. Além dos colírios 
convencionais, existe o antibiótico para uso mais 
complexo, que só pode ser adquirido com pres-
crição médica.

 Contudo, há colírios que são vendidos sem 
receita - entre eles, os anti-inflamatórios -, utili-
zados normalmente para quadros de inflamação 
e pós-operatório. E é aí que está o perigo: o uso 
desse tipo de colírio em excesso e sem orienta-
ção médica pode provocar catarata e glaucoma 
medicamentoso, doenças que podem levar à ce-
gueira.

 O colírio é sim o melhor medicamento para 
tratar enfermidades dos olhos, pois ele atinge di-
retamente o globo ocular e apresenta uma ação mais efi-
ciente. Entretanto é preciso cautela na administração. 

• Certifique-se de que está usando um colírio, pois 
muitos pacientes confundem o medicamento com re-
médios antifúngicos

 
• Cheque sempre a validade do produto
 
• Não compartilhe o mesmo colírio com outras 

pessoas. O uso compartilhado pode facilitar a conta-

minação e desencadear doenças em olhos que antes 
eram livres de enfermidades

• Aplique o remédio e mantenha os olhos fechados 
por alguns segundos. O comum ato de piscar conti-
nuamente faz com que o colírio escorra, o que além 
de desperdiçar acaba diminuindo o efeito do medi-
camento.

Confira algumas diCas para evitar reações adversas:
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mo jamais visto em espetáculos circenses anteriores. A co-
reógrafa foi a responsável pela abertura dos Jogos Olímpi-
cos de 2016, no Rio de Janeiro, mais uma vez enaltecendo 
que arte e esportes são áreas da expressão do movimento.

A busca pela inovação, portanto, tem dado o tom à ati-
vidade humana contemporânea e, no segmento fitness, 
não poderia ser 
diferente. Além 
dos já conhecidos 
e eficientes méto-
dos de treinamen-
to, as novidades 
não param de sur-
gir. Se o balé já foi 
considerado uma 
atividade que de-
veria ser iniciada 
cedo na infância, hoje em dia há muitas chances de pes-
soas adultas viverem ou reviverem o encanto dos baila-
rinos: são as aulas de Power Ballet, em que os exercícios 
comumente executados pelos bailarinos para garantir for-
ça, flexibilidade e leveza no palco são utilizados em aulas 
super eficientes para pessoas de todas as idades sem, no 
entanto, o compromisso das apresentações. Trata-se do 
treinamento característico do balé desenvolvido ao longo 
de anos de história desse estilo, disponível para quem qui-
ser experimentar. O resultado é um corpo forte, flexível e 
suave!

Também a dança contemporânea, que como nos espe-
táculos de Déborah Colker, agrega a energia de gestos es-
portivos, torna-se uma opção de treinamento para quem 
quer complementar modalidades conhecidas no universo 
fitness. A High Intensity Dance Mix traz a proposta de unir 
coreografias e gestos esportivos comumente executados 
nas artes marciais e nos esportes em uma aula vibrante, 
energética e totalmente sincronizada com músicas de ba-
tidas bem marcadas, misturadas em coreografias altamen-
te criativas, mas fáceis de aprender.

Enfim, Power Ballet e High Intensity Dance Mix, duas 
modalidades perfeitas para trabalhar corpo e mente ao 
mesmo tempo, numa proposta mindfulness, em que os 
resultados no condicionamento físico são obtidos através 
de uma entrega prazerosa à dança, à descoberta de novas 
possibilidades individuais que, talvez, não fossem revela-
das senão pela mágica que envolve cada movimento hu-
mano e a liberdade de mover-se com ritmo, com arte, com 
leveza! Somos livres e festejamos nosso corpo e nossa li-
berdade dançando! Vem!

www.betteryou.com.br
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Diretora da Academia BetterYou 
Por Suzana Dallanhol 

Estacionamento
GRATUITO!  

O fitness na linguagem
da dança

Dois estudos sobre terapia de reposição hormonal 
na mulher, The Women’s Health Initiative (WHI) 
foram desenhados por 
pesquisadores norte-

americanos para avaliar os riscos e 
benefícios da terapia de reposição 
hormonal, aplicada com a finalida-
de de prevenção de doenças crôni-
cas.  Os estudos foram conduzidos 
predominantemente em mulheres 
saudáveis após a menopausa, com 
idade entre 50 e 79 anos, e testa-
ram as formulações mais comuns 
de terapia de reposição hormonal 
prescritas na época do início do 
acompanhamento. Estrogênio e 
progesterona foram prescritos para mulheres com útero 
intacto enquanto o estrogênio sozinho foi prescrito para 
mulheres sem útero. 

O estudo com estrogênio e progesterona foi interrom-
pido precocemente após 5,6 anos devido ao risco aumen-
tado de câncer de mama e porque os riscos estavam sendo 
maiores do que os benefícios. O estudo com estrogênio so-
zinho foi interrompido após 7,2 anos devido ao risco au-
mentado de AVC isquêmico. As pesquisas foram publica-
das no começo dos anos 2000.

No entanto, uma nova análise realizada recentemente 

com este grupo de mulheres - num acompa-
nhamento por um período de 18 anos - mos-
trou que a terapia de reposição hormonal uti-
lizada na época, e comparada com placebo, não 
aumentou o risco de morte de causa vascular, 
por câncer ou por todas as causas. O resultado 
foi diferente dos primeiros estudos.

Para a mortalidade específica por câncer de 
mama, o grupo do estrogênio mais progestero-

na mostrou uma leve tendência ao aumento do risco em 
relação ao grupo placebo, enquanto que o grupo do estro-
gênio sozinho mostrou uma significativa redução do risco. 

Um ponto chave frequen-
temente subestimado, consi-
derando os achados dos es-
tudos originais do WHI, é que 
nenhum dos estudos foi dese-
nhado para avaliar benefícios 
e riscos da terapia hormonal 
no manuseio de sintomas da 
menopausa.  Ao invés disso, 
ambos os estudos foram dese-
nhados para avaliar os benefí-
cios e riscos da terapia hormo-
nal na prevenção de doenças 
crônicas, incluindo doença car-

diovascular e cânceres. As pesquisas foram interrompidas 
precocemente quando ficou evidente que a terapia de re-
posição hormonal não teve efeito na prevenção de eventos 
cardiovasculares.

A mensagem que fica depois desta nova análise é que 
a terapia de reposição hormonal na mulher após a me-
nopausa têm efeito benéfico nos casos com sintomas im-
portantes e pode ser usada. No entanto, devemos sempre 
pesar os riscos nos casos que apresentam uma tendência 
maior para eventos isquêmicos cardiovasculares e cânce-
res, especialmente o de mama.

# M E D I  C I  N A  P R E V E N T I  V A

Médico cardiologista
Por Dr. Jamil Mattar Valente

Terapia de reposição 
hormonal na mulher na 

menopausa e a mortalidade 
em longo prazo 

Colírio bem aplicado
# OFTALMOLOGIA

O colírio é um medicamento utilizado 
normalmente por quem tem frequen-
te irritação nos olhos ou trata de algu-
ma enfermidade ocular. É por isso que 

existem diversos tipos do remédio, com diferen-
tes composições e indicações, que devem ser uti-
lizados com bastante cautela. Além dos colírios 
convencionais, existe o antibiótico para uso mais 
complexo, que só pode ser adquirido com pres-
crição médica.

 Contudo, há colírios que são vendidos sem 
receita - entre eles, os anti-inflamatórios -, utili-
zados normalmente para quadros de inflamação 
e pós-operatório. E é aí que está o perigo: o uso 
desse tipo de colírio em excesso e sem orienta-
ção médica pode provocar catarata e glaucoma 
medicamentoso, doenças que podem levar à ce-
gueira.

 O colírio é sim o melhor medicamento para 
tratar enfermidades dos olhos, pois ele atinge di-
retamente o globo ocular e apresenta uma ação mais efi-
ciente. Entretanto é preciso cautela na administração. 

• Certifique-se de que está usando um colírio, pois 
muitos pacientes confundem o medicamento com re-
médios antifúngicos

 
• Cheque sempre a validade do produto
 
• Não compartilhe o mesmo colírio com outras 

pessoas. O uso compartilhado pode facilitar a conta-

minação e desencadear doenças em olhos que antes 
eram livres de enfermidades

• Aplique o remédio e mantenha os olhos fechados 
por alguns segundos. O comum ato de piscar conti-
nuamente faz com que o colírio escorra, o que além 
de desperdiçar acaba diminuindo o efeito do medi-
camento.

Confira algumas diCas para evitar reações adversas:

Florianópolis, SC • 2ª Quinzena de Setembro de 2017 F�Acesse      /imagemdailha • curta e compartilhe

Não é só de banho e pelos bem 
cuidados que vive um pet. Para ter 
uma vida saudável é muito importan-
te também incluir na rotina de cuida-
dos, desde cedo - quando ainda filho-
tes, o hábito da escovação dos dentes, 
pois ela irá ajudar na prevenção de 
diversas doenças. 

Doenças bucais, frequentes em ga-
tos e cachorros, podem apresentar 
diversas infecções que requerem tra-
tamento de um veterinário. Retenção 
de dentes de leite, fraturas dentárias, 
de mandíbula e câncer, por exemplo, 
são alguns dos problemas que podem 
aparecer ao longo dos anos. 

A halitose é a alteração do hálito 
que afeta uma grande parte dos ani-
mais adultos, aparece por diversos 
motivos e pode ser um alerta de que 
algo não vai bem. Existem animais 
que possuem uma predisposição ao 
problema. A halitose não chega a ser 
uma doença, mas um sintoma de que 
algo está errado com a boca do ani-
mal. Um erro muito comum é tratar 
o sintoma em vez do problema, usar 
produtos como gel, espumas ou an-
tibióticos são paliativos, porque tais 
atitudes irão apenas inibir a halitose 
e não curar a causa real do que está 
por trás dela. 

Uma das dúvidas mais frequentes 
é sobre se a alimentação pode causar 

problemas orais ou dentários. Não 
importa o tipo de alimento que seu 
pet come (ração ou alimento caseiro), 
a chance de desenvolver doença pe-
riodontal, acúmulo de tártaro e gen-
givite é praticamente a mesma. O tipo 
de alimentação tem pouca influência 
neste processo.

 A doença periodontal começa com 
acúmulo de placa bacteriana sobre os 
dentes e esta película aderida deve 
ser removida na escovação dentária, 
mas a ingestão de água em quantida-
des normais, ajuda muito. 

#  SAÚDE ANIMAL

Pet Jurerê: 3282-2016 
Clinica Jardim: 3244-7859

A celulite é um problema esté-
tico que incomoda muito. Ela 
é comum em 90% das mulhe-
res e é causada pelo depósito 

irregular bem abaixo da superfície da 
pele. No entanto, ela também pode ser 
resultado da sensibilidade do organis-
mo ao hábito alimentar. 

Existem pessoas que desenvolvem 
alergia a alimentos com corantes, con-
servantes e agrotóxicos, o que dificulta 
o trabalho dos rins na eliminação das 
toxinas pela urina e, com isso, aumen-
ta o inchaço. A gordura em excesso au-
menta o tamanho das células adiposas, 
empurrando-as para as camadas mais 
próximas da pele. Comprimidas ali 
provocam edemas (inchaço) e o acú-
mulo de líquido entre elas, que faz com 
que apareçam as famosas ondulações. 

O consumo de alimentos capazes de 
desintoxicar, desinflamar e melhorar a 
circulação sanguínea associado à práti-
ca de atividades físicas podem reduzir 
a celulite. O exercício auxilia porque 
diminui a gordura corporal, melhora a 
circulação e tonifica os músculos. O au-
mento da circulação auxilia a manter a 
pele e o tecido conjuntivo saudáveis e 
elásticos, diminui a retenção de líqui-
dos e auxilia a eliminar impurezas. 

ALIMENTOS ANTI-INFLAMATÓRIOS

 Uma dieta que combate a celulite inclui 
alimentos fontes de antioxidantes com um 
conjunto vitamínico composto por Vitami-
na E, Vitamina C, zinco, selênio e ômega 3. 
Todos eles são responsáveis por reduzir 
substâncias pró-inflamatórias que o ex-
cesso de gordura promove.

A vitamina C tem efeito antioxidante, 
ou seja, protege contra os radicais livres, 
agentes que aceleram o envelhecimento 
da pele e dos tecidos, como a laranja, li-
mão, acerola, alcachofra.

Melancia e tomate são antioxidantes e ri-
cos em licopeno, substância que melhora 
a circulação sanguínea. No caso do tomate, 

o melhor é consumir em 
forma de molho. As fru-
tas vermelhas também 
têm ação antioxidante, 
como morango, açaí, 
framboesa e amora.

As frutas são essen-
ciais em qualquer dieta, para fornecer 
uma gama de vitaminas e fibras. A maio-
ria das frutas também possui alto teor de 
líquidos e baixas calorias, tornando-as 
ideais para perder peso e acabar com a 
celulite. Banana e papaia são particular-
mente efetivas na prevenção da celulite, 
em função de seu alto teor de potássio. 
O potássio diminui a retenção de água e 
aumenta a drenagem linfática, o que pode 
melhorar a celulite, mas há pouca evidên-
cia científica que suporte essa informação, 
neste momento.

Uma dieta rica em proteínas magras 
pode gerar saciedade, levando ao consu-
mo de menos calorias. Isto, por sua vez, 

leva à construção de menos células de 
gordura, em áreas problemáticas, dimi-
nuindo a aparência da celulite. Boas fontes 
são peixes e frutos do mar, castanhas, car-
ne magra com a gordura visível removida 
e frango sem a pele.

O silício é um mineral importante na 
produção de colágeno, substância que tem 
tudo a ver com a firmeza e elasticidade da 
pele. Aveia, cevada, nabo, salsa, avelã, fei-
jão, centeio, banana e alho são ricos em si-
lício.

Manter-se bem hidratado é essencial pa-
ra a saúde da pele. As células de gordura 
parecem mais proeminentes sob peles não 
saudáveis e desidratadas, portanto, beber 
água é essencial para melhorar a aparên-
cia das áreas afetadas.  Os chás também 
hidratam a pele, as infusões de ervas como 
centella asiática, cavalinha, dente-de-leão 
e hibisco são importantes para combater 
a retenção de líquido, reduzir a inflamação 
das células e estimular a circulação. 

#  C O R P O  S A U D Á V E L

Alimentação x Celulite 

Você está em dia com a saúde bucal do seu pet?

TRATAMENTO

A PrimeirA fAse do trAtA-
mento AConteCe em CAsA. O pro-
prietário deve ser o responsável pela limpeza dos dentes do pet seja com uso 
das cerdas de uma escova indicada ou com uma gaze enrolada no dedo. Essa 
escovação pode ser feita uma vez ao dia. Existem cremes dentais com enzimas 
que ajudam muito no processo.

Um segUndo momento é Com A AJUdA de Um médiCo veterinário 
para realizar uma limpeza dentária profissional que inclua limpeza por ultras-
som e se necessário, radiografias, extrações e outras correções O ideal é levar 
o seu animal para avaliações anuais, pois sabemos que é difícil manter a esco-
vação de rotina. 



Acesse www.imagemdailha.com.br e conecte-se com a Versão Digital Florianópolis, SC • 2ª Quinzena de Setembro de 2017F�

Por Maristela Amorim#  m o d a
Foto: Giampaolo Sgura

Jardim zen
A primavera sempre chega com aura 

de tropicalismo, envolta em estampas de 
flores, folhas e pássaros. Mas a cada tem-
porada, com gratas surpresas. Desta vez o 
colorido tradicional abre espaço para mais 
suavidade e delicadeza, com elementos or-
gânicos da natureza que se traduzem na 
descontraída coleção Sunrise Garden, da 
Colcci. Bordados foram eleitos para lem-
brar o perfume e a delicadeza da fauna e 
da flora de um jardim botânico dos sonhos, 
assim como tecidos delicados e fluidos co-
mo linho e tule combinados com influên-
cias esportivas. O Jeans, claro, segue como 
palavra-chave da marca com interferên-
cias sobre o denim em bordados e bainhas 
desfeitas, além das lavagens bem escuras e 
mais calmas que chegam para reforçar ou-
tro must have da temporada, as peças com 
lavanderia clara.

Arte final
As bolsas Charlotte impressiona-

ram muito bem. Com estrutura so-
fisticada, mas em material de aura 
esportiva – um mix de poliéster com 
elastano e resina de PVC que lembra 
o neoprene –, são muito interessan-
tes, instigantes e versáteis. O tom é 
absolutamente contemporâneo, in-
tensificado pela cartela de cores que 
brinca com 13 variações a partir do 
vermelho, rosa, roxo, verde e azul. 
Tem umas nuances em cinza, tam-
bém, que imprimem uma postura 
mais chique. Em três versões, os mo-
delos são produzidas aqui em Santa 
Catarina, por empresários italianos, 
que promoveram o lançamento na-
cional em Florianópolis, com coque-
tel na loja b.shoes, no Beiramar Sho-
pping, onde elas estão à venda.

Foto: divulgação

Simplesmente chique
Reconhecer seu estilo e fazer bonito, sem precisar expor grifes, traduz a sim-

plicidade como essência para a sofisticação. Quem participou do talk com a con-
sultora de imagem Consuelo Blocker com certeza levou para casa esta lição. Com 
muitas seguidoras em Florianópolis, a famosa filha da dama da moda Costanza 
Pascolato, queria muito vir para cá. E, em contato com Tida Zanatta, alinhou a 
agenda e foi recebida com todo o esmero. O encontro aconteceu na Loja Tida 
do Beiramar Shopping, com bate papo seguido de dicas sobre como se vestir e 
ainda incrementar os looks com lenços e acessórios. Perfeito para quem segue a 
moda com maturidade e inteligência. E nós só temos a agradecer. 

Na prancheta
Moda e arquitetura têm mesmo muito a ver e sempre estão juntas de alguma 

forma nas mostras de decoração. Nesta edição da Casa Cor, Mariana Pesca e Elisa 
Lacerda criaram o descolado Escritório da Influenciadora Digital, levando em conta 
o poder de sedução de novas profissões como esta, e abrindo espaço para criado-
res locais com suas marcas em roupas, calçados e acessórios expostos. E também 
no mobiliário, como a incrivelmente confortável poltrona desenvolvida pelo escritó-
rio de arquitetura realçando o tear no assento e no encosto em forma de rolos. Rose 
Campos, por sua vez, assina a Sala Nobre de Jantar. O ambiente é clássico, chique. 
Referência que ela transferiu para o próprio figurino. Destaque para o redingote de 
alfaiataria de vanguarda usado na noite de inauguração da Casa Cor, criação de Edu-
ardo Azevedo, com recortes e assimetrias numa composição perfeita!
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